A escola certa para seu filho   09/09/2008

Como escolher uma boa escola? Qual é a melhor escola para seu filho? 
Para que você não erre, é preciso saber um pouquinho de teoria:
A grande pergunta filosófica que gera as concepções de Educação é: “como uma criança aprende e se desenvolve?” A resposta a essa pergunta gera as concepções de educação e, conseqüentemente, gera posturas de sala de aula e de interação com as crianças. “Cria escolas”. Vamos ver:
Resposta A:  Uma criança aprende e se desenvolve porque recebe, como herança genética, todas as condições físicas para que isso ocorra. Com o tempo ela vai crescendo e amadurecendo. Com isso, vai dando as respostas esperadas dos adultos e tornando-se adulta também.  Nessa forma de pensar, uma escola inatista é uma escola onde o professor é o centro de tudo, já que ele já é adulto. O professor transmite os conteúdos para que as crianças absorvam tudo. O professor manda copiar, decorar, resumir textos, fazer lições repetidas e resolver listas e mais listas de exercícios. Há escolas tradicionais que agem assim. O foco do trabalho é o excessivo movimento do aluno para reproduzir o que lhe é apresentado de forma pronta. Foco no aluno. É o INATISMO.
Resposta B: Uma criança aprende e se desenvolve porque o ambiente tem estímulos suficientes para provocar na criança seu crescimento e amadurecimento. Estimulação precoce faz a criança se desenvolver antes. Quanto melhor for o ambiente, melhor será o desenvolvimento infantil. Nessa forma de pensar, uma escola ambientalista é uma escola onde o professor fornece ao aluno tudo o que há de melhor em termos de materiais didáticos diferenciados. Quanto mais estimulada, mais a criança se desenvolve. Aulas-show e livros didáticos multicoloridos ou apostilas completas são materiais necessários para o bom andamento da aprendizagem. Alunos passivos esperando tudo acontecer. Professores que, mesmo em aulas de laboratório, fazem tudo sozinhos e os alunos assistem.  Há escolas tradicionais com essa postura. Foco no ambiente. É o AMBIENTALISMO.

Resposta C: Uma criança aprende interagindo com seus objetos de aprendizagem. O foco não é no aluno (inatismo) nem no ambiente (ambientalismo), mas na interação do aluno com os conceitos, com as pesquisas, com o conhecimento. É o interacionismo. Nada está pronto, o aluno vai construindo seu próprio conhecimento interagindo, pesquisando, perguntando, respondendo previamente para depois pesquisar e testar suas hipóteses, refletindo, interagindo com colegas, abstraindo a partir de situações já conhecidas (mesmo que abstratas) etc. Quanto maior for a autonomia maior será o desenvolvimento. O papel do professor é fazer o aluno pensar e agir. É incentivar, provocar, desequilibrar conhecimentos prévios, disparar novas reflexões, etc. O papel do professor é fazer com que o aluno interaja, da melhor forma possível, com os objetos do conhecimento. Foco na interação aluno – conhecimento. É o  INTERACIONISMO

 As escolas

As escolas tradicionais fazem uma mescla das concepções A e B. Inatismo e Ambientalismo. Para saber que linha a escola segue não adianta perguntar nem ler nos folders. Não adianta observar apenas o site na internet. Tem que olhar o dia-a-dia, perguntar às crianças como são as aulas, como elas são avaliadas, e principalmente, como lidam com o próprio conhecimento. Se o que elas já sabem não importa, não é levado em conta, e o importante é o que o professor traz, então é uma escola tradicional de concepção inatista, ambientalista ou a mistura de ambas. 
A grande maioria das escolas, quase 100%, declara ser interacionista. Dentre elas, algumas se dizem construtivistas. Uma escola construtivista é interacionista. A ênfase está no trabalho da criança com respeito à fase em que ela se encontra. O foco é no trabalho do aluno e na interação com o objeto de conhecimento. O professor ajuda o aluno na construção do conhecimento. O trabalho de Jean Piaget é muito valorizado e respeitado. Criança é criança e precisa desenvolver-se aprendendo. Aprende interagindo com o conhecimento e com outras crianças. 
 Como escolher

Para escolher uma escola adequada ao seu filho, você deve levar em conta não somente o que a escola diz fazer, mas o que ela realmente faz. Além disso, há escolas que são excelentes para uma criança, mas não seriam boas para outra. Deve-se levar em conta a personalidade do seu filho e os valores da família.  Faça a pergunta: em que tipo de escola seu filho seria feliz e desenvolveria todo seu potencial? A escola que mais estiver perto desse perfil desejado é a melhor. Escola ideal não existe. 
Cuidado com algumas armadilhas: parquinhos maravilhosos nem sempre são usados. Há escolas com parquinhos quase “novos” de tão pouco uso. 
Bosques, em geral, são para os pais acharem que ali se trabalha com a natureza. Ecologia virou artigo comercial da moda. Quanto mais visíveis forem os projetos “ecológicos”, mais sensibilizados os pais ficarão, por isso é que muitas delas aumentam a propaganda sobre os projetos. Na prática, como os alunos se envolvem? De que forma mudam a realidade local ou familiar em função do conhecimento ecológico construído e declarado ali? 
Muitos laboratórios de informática nada mais são que salas de digitação de textos anteriormente escritos em sala de aula. Quantas vezes seu filho vai participar das maravilhas computadorizadas por semana? De que forma? E por que o uso da tecnologia vai facilitar a compreensão dos conceitos? Com certeza não será porque são utilizadas cores e sons. Se a resposta for apenas essa, provavelmente a escola subutiliza os softwares ou os equipamentos. Há alguns softwares com um nível de interação tão insignificante que seria mais prático o aluno ler em um livro o que é apresentado no monitor.

Salas coloridas repletas de materiais didáticos maravilhosos podem não corresponder a uma metodologia coerente. Há muitas salas assim, mas com alunos petrificados um atrás do outro copiando o que a professora escreveu no quadro-negro. Algumas vezes usam o material, mas de forma mecânica e totalmente dirigida pelo professor. Ou seja, o aluno não tem espaço para criar, explorar o potencial do material e muito menos fazer suas descobertas pessoais.
E, por fim, há muitas escolas que não investem na formação continuada de seus professores. E, pior ainda, há professores que acreditam que a responsabilidade de sua formação é da escola. Ficam anos a fio sem atualização, sem aprender nem pesquisar nada a respeito de educação numa sociedade cada vez mais diferente do que era quando iniciaram a lecionar. Não pesquisam nada sobre comportamento, sociedade, evolução da sociedade, valores, comportamento infantil, adolescência, sexualidade, Orkut, Messenger, celular, etc. Dão para seu filho a mesma aula que deram para você. E ainda ficam felizes quando isso é reconhecido.
Visite a escola e tente conversar com alunos, funcionários ou professores. Adquira o maior número de informações possíveis. Tem muita escola boa que sabe o que está fazendo. E infelizmente existem as outras.  Cuidado com a escolha. Boa sorte e boa análise.
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